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As maiores produtividades
do Programa de Avaliação de
Cultivares de Trigo em 2008
foram obtidas nos experimentos
com semeaduras de primeira
época – maio ou junho. Os da-
dos da pesquisa, desenvolvida
pela Farsul e pela Fundação
Pró-Sementes de Apoio à Pes-
quisa, foram divulgados no dia
3 de março, na sede da federa-
ção. No entanto, o coordena-
dor do programa pela fundação,
Rui Rosinha, destacou que as
cultivares são apenas uma das
diversas variáveis que interferem
no rendimento. “O plantio tarde
pode pegar chuva na colheita.
Quando planta cedo, colhe mais,
se não tiver geada”, resumiu.

“A informação nós fornece-
mos, mas a decisão é do pro-
dutor”, destacou o presidente da
Farsul, Carlos Sperotto. O diri-
gente acredita que o Rio Gran-
de do Sul tem potencial para am-
pliar a produtividade média do
trigo dos atuais 20 sacos por
hectare para até 100 sacos por
hectare, o que equivale aproxi-
madamente a 6 mil quilos por
hectare. Para tanto, ele desta-
cou a necessidade de informa-
ções sobre as variedades mais
adequadas para cada região do
Estado, mas também do mane-
jo e da colheita corretos, entre
outros fatores.

A Farsul não tem indicativo

se a área cultivada sofrerá au-
mento ou redução, mas o presi-
dente da Comissão de Trigo,
Hamilton Jardim, acredita na
manutenção, que deve resultar
em 1 milhão de toneladas.

Pesquisa
Para elaboração do trabalho,

o Rio Grande do Sul foi dividi-
do em três regiões tritícolas, a
fim de que fosse obtida melhor
avaliação do desempenho das
cultivares. As áreas experimen-
tais estavam localizadas em Ca-
choeira do Sul, na região 1 (par-

Pró-Sementes e Farsul apontam maiores produtividades de trigo no plantio do cedo

te azul do mapa); Santo Augus-
to, na região 2 (verde); Júlio de
Castilhos, Estação e Vacaria, na
região 3 (amarela).

As condições climáticas du-
rante os experimentos foram
consideradas favoráveis para a
semeadura na primeira época –
maio e junho –, propiciando um
bom desenvolvimento das plan-
tas e baixa incidência de enfer-
midades. Como resultado, hou-
ve alto rendimento de grão. Por
outro lado, conforme relatório,
os experimentos semeados na
segunda época, principalmente
em julho, tiveram o rendimento
de grão e peso do hectolitro

muito prejudicados, apesar de
as plantas apresentarem bom
desenvolvimento. Houve alta in-
cidência de doenças foliares e
de espiga, pelo excesso de chu-
vas no final de outubro e início
de novembro. Além de reduzir
o rendimento de grão, o exces-
so de precipitação afetou dras-
ticamente o peso do hectolitro
e favoreceu o aparecimento de
doenças foliares de final de ci-
clo e de espigas. As cultivares
mais afetadas foram as de ciclo
mais longo.

Os ensaios foram constituí-
dos por cultivares, de ciclos pre-
coce e médio, desenvolvidas

pelos diferentes obtentores e in-
dicadas, segundo o zoneamen-
to agrícola do Ministério da
Agricultura (Mapa), para as re-
giões tritícolas do Rio Grande do
Sul . Foram testadas 45 cultiva-
res, com a colaboração de seis
obtentores. Cada cultivar foi
semeada em três blocos. As
parcelas foram constituídas de
cinco linhas, com cinco metros
de comprimento, espaçadas de
20 centímetros e com densida-
de de semeadura de 330 se-
mentes aptas por metro quadra-
do. O plantio foi efetuado por
semeadeira experimental, no sis-
tema de plantio direto. Foram
colhidas as cinco linhas, totali-
zando uma área útil de 5 metros
quadrados. A colheita foi reali-
zada com máquina de parcelas.

Os experimentos foram ins-
talados em cinco municípios. As
sementes foram tratadas com
inseticidas e fungicidas recomen-
dados. A adubação, no momen-
to da semeadura, foi realizada
conforme a análise de solo, re-
sultando em uma média de 300
quilos por hectare do formula-
do 08-20-20, mais 60 quilos
por hectare de nitrogênio em
cobertura. Durante o desenvol-
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luSodarieohcaC 1 lebortSocirÉ 141 ''43'91º03 ''90'85º25

otsuguAotnaS 2 olóPainotnA 064 ''34'45º72 ''05'84º35
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airacaV 3 orgapeF.E.E 029 ''50'82º82 ''11'75º05

vimento das plantas foi realiza-
do controle químico contra in-
setos e doenças fúngicas, com
produtos indicados pela pesqui-
sa. O número de aplicações, por
experimento, variou de duas a
três, de acordo com a ocorrên-
cia das enfermidades. Em todos
os locais os experimentos foram
conduzidos em duas épocas,
exceto em Vacaria. O rendimen-

to das parcelas foi obtido pelo
peso de cada parcela, corrigido
pela umidade a 13%, sendo,
após, transformado em quilos
por hectare. Em cada experi-
mento, foram determinadas as
principais variáveis: datas de
semeadura, de emergência, de
espigamento, de maturação, de
colheita, stand inicial, acama-
mento, altura das plantas, nota

da parcela, peso da parcela,
peso do hectolitro (PH) e as re-
ações às doenças ocorridas du-
rante o ciclo da cultura.

Resultados
A análise geral dos experi-

mentos, conforme o relatório do
estudo, mostrou que as semea-
duras da primeira época – maio
ou junho – apresentaram os
maiores rendimentos, de 4.864
quilos por hectare para as culti-
vares de ciclo precoce e de

4.548 quilos por hectare para as
cultivares de ciclo médio. Para
as semeaduras de julho, os ren-
dimentos foram de 4.068 quilos
por hectare e 3.890 quilos por
hectare, respectivamente. Na
média das épocas, a diferença
de rendimento das cultivares de
ciclo precoce e médio não foi
significativa. Na comparação
entre as áreas, o maior rendi-
mento médio observou-se na
região 1, para as cultivares de

ciclo precoce, de 4.632 quilos
por hectare, e o menor na re-
gião 3, para as de ciclo médio,
de 4.033 quilos por hectare. O
maior e o menor rendimento
médio foram verificados em
Santo Augusto, sendo o maior
no grupo de cultivares de ciclo
médio, na primeira época, de
5.108 quilos por hectare, e o
menor, para o mesmo grupo, na
segunda época, de 3.462 qui-
los por hectare.

Estudo foi apresentado aos presidentes de sindicatos rurais, durante assembleia da federação
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ª1 ª2 ª1 ª2 ª1 ª2

luSodarieohcaC 1 50/62 60/11 60/70 60/32 tuO voN

otsuguAotnaS 2 50/52 60/41 50/03 70/50 tuO tuO

sohlitsaCedoilúJ 3 60/21 60/52 60/91 70/20 voN voN

oãçatsE 3 60/71 70/70 60/52 70/81 voN voN

airacaV 3 - 70/71 - 70/72 - zeD

ravitluC 1oãigeRaidéM 2oãigeRaidéM 3oãigeRaidéM

ah/gk % HP ah/gk % HP ah/gk % HP

501DC 4325 311 47 8944 201 27 8434 101 07

111DC 7814 09 67 0924 79 27 9753 38 07

311DC 6864 101 47 0334 89 17 9444 301 96

411DC 8954 99 87 0354 201 47 5964 901 47

ocignASRB 6715 211 87 2454 301 57 0283 98 27

itiruBSRB 1154 79 87 6274 701 57 2024 89 47

átaobmaCSRB 3134 39 77 6024 59 47 7873 88 47

miobmaCSRB 9134 39 87 4814 59 57 5493 29 37

alenaCSRB 7184 401 57 2634 99 47 2953 38 07

újibauGSRB 1724 29 97 1693 09 47 8604 59 57

mirimauGSRB 3615 111 57 0315 611 37 5505 811 37

oruoLSRB 6894 801 97 2974 801 57 1694 511 57

avúabmiTSRB 1744 79 97 9734 99 47 0524 99 37

04aparbmE 4693 68 87 4983 88 57 8104 39 57

onilatsirCpecadnuF 7964 101 87 4274 701 47 1184 211 47

04pecadnuF 3194 601 77 0693 09 47 3204 49 27

25pecadnuF 5174 201 97 4194 111 77 1204 39 47

arepuS 0534 49 47 1644 101 37 1105 611 17

mifraM - - - 6425 911 47 8015 911 17

81RB - - - 2723 47 07 - - -

oiasneaidéM 2364 - 77 0244 - 47 2034 - 37

oidém%VC 5,7 - - 8,6 - - 6,8 - -


